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Com as unhas tenazes dilacera
. Aguia soberba, que abaixára o vôo;
O proprio peito, que a altivez nutrira ;
Cedem da Lusa terra protegida
" Os que tanto a desejão , sendo' alheia. "

Freitas, no Poema c/edicadlJ tÍ N af;;o
POl'tllgIICz.a, pçla lua Restalll'afiíll.



..

ELL.mo E EX.mo SENHOR CARLOS STUART.

v4. !l!_tem com maiores titulos , que VOSSA EX ..
CELLENCIA, deverião ser offerecidos os Votos do
Povo Portuguee a SCft amado Principe Regente] fIe
VOSSA EXCELLENCIA, Senhor, bum apoio da
sua Independencia , hum seu inteltigente Govemadar ,
e bum digno Representante daquella briosa Nação,
que tanto t~~ coaribuido paPa afelicidade Portuga«:
.za, e que por tantas maneiras se faz credora da ma
gratidão.

Por todos estes motii1os, Senhor, depois de
haver compilado os unanimes Votos, que eu a cada
passo oUfo repetir (lOS Portuguezes , para OJ elevar
ti Augusta Presença de S. A. R., procuro a belligna
Pessoa de VOSSA EXCELLENCIA.
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Digne-se pois VOSSA EXCELLENCIA ds
acceitar .huma Oiferta, que tanto lhe be compatiuel ;
e jutztamente com el/a os sentimentos d'admi,'afão,
e de respeito, qZledcerca das Virtudes de VOSSA
EXCELLENCIA vivem no corafão

Do seu mais reverente criado

10aquim Agostinho de Freita~
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A UGUSTISSIMO SENHOR.

NAO circulará ainda pelas veias dos Portuguezes
d'agora o mesmo sangue , que girou nas dos Portu-
guezes d'algum dia? Não teremos nós presenten1e.nte
o mesmo caracter, o mesmo brio , e a mesma pIdo-
patría , que tiverão 05 nossos Antepassados? Por aca-
so a- enchente dos tempos, debilitando o nosso mo-
ral, abatendo a nossa constituição fysica, ou pcrv:er-
tendo os nossos costumes, fazer-nos-hia dissimilhantes
daquelles Porruguezes ? Não por certo, Augusto Prin ..
cipe , nos nossos corações ainda pula a briosa anela
pela salvação da Patria : somos em fim Lusos, colOO
d'anres • Nada deixão que invejar á moderna gloria os
.illt!5tres amigos Feitos, praticados nas ~atro Parl,e!
do Mundo. Se exisrírão para honra da Patria em dlf-
feremes tempos os Nunos, os Albuquerques, os P,.a-
checos, etc., existem agora juntos para sua salvaç~O
]l~tn Mel lo , hum Miré1nda, hum Forjaz , hum SIl-
veira , etc. : existe hum illurninado Governo, que, sem
md,a deixar no acaso, tudo regula h:umoniosamentc.
E:m,te por fim o Povo Lusitano, que vem agora,
r~untdo pelo Amor, e pela Fidelidade, jurar ante o
1 hrono de V. A. R. : morrer, ou vencer pela pu·
reza de sua Santa Religião, pela Sagrada Pe.~oa de
V. A. R. , pela indemnidade da sua Patria , e pela
conservação de seus O:rdtos.

li! III
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Embora perrendão os vis Usurpadores d'alhc!os

doruinios , OSVandalos do fim do Seculo "' V III, e prin-
cipio do XIX, lentar a nossa consancia : a boa fé,
e mais que rudo , as 01dcns de V. A. R., lhes dé-
rão entrada no Luso Terreno ; mas, já desmascara-
dos, acharão , todas as vezes que nos contamirurem ,
hum Povo desenganado , unido, c valenre : hum Po-
vo, a quem ainda a dór , reverberando no seu rosto,
dá betn a conhecer os sentimentos de seu coração :
acharão finalmente aquelle mesmo Povo, que foi o
terror dos Agarenos, e dos A rabos ; que soube con-
servar sua terra , repellindo com cner gia diíferen.es in-
Vâ5Ó~S ; que foi o terror da Asia , e que o tem sido
agora dos Franceses.

Tudo vence a oonstancia , Senhor : c nós co-
nhecemos ser irnpossivel destruir hurna força' sem fa-
lka , hurna força unida. Os tempos antigos , e os
modernos tempos, nos apresentão exemplos de PÓ-
vos, que rentárao a sua Independencia ; e que, coa-
tra rodos os obsraculos , contra excrciros numerosos
no seu recinto, e nas suas fronteiras, conseguirão ser
Jivrt.'S. Deixemos os Lacedernonios, e Carthaginezes ,
nem fallemos na :thtiga Iralia : remontemo-nos a
tempos mais modernos: olhemos para os laboriosds
Suissos, que fizerão a sua independencia contra todos
os obstaculos : para os honrados Hollandezes , perse-
guidoi até no tempo de Luiz XIV; e finalmente pa-
ra os constantes Hespanhoes. Eis-aqui o que tem ju-
rado o unanime consentimento da massa Nacional. A
nossa mocidade corre ás armas: os nossos recursos
moraes estão prornptos a esgotrar-se: o nosso brio não
solfre limites ; e quando se offendem os nossos direi-
tos, todo o Cidadão he Soldado, A existencia he
huma quirnéra , quando se trata da Honra: qual po}s
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dos Portuguczes quereria antes gemf'l' ~grill:oado p~~
los ferros d'hum Déspota vingatIvo, fXFoSIO ao ludi-
brio , vendo com os seus propl ios olhos a desolada
bmili:-1 , entregue {I furia de bruraes soldados , seu
thalarno maculado , suas donzcllas corrompidas, seus
tenros e mimosos filhos barbaramente de5pedaçado~,
os Templos do Deos Vivo profanados , e empobreci- ,
dos, do fJue dar no campo da gloria a ultima pinga
do seu sangue em defez a de quanto ha mais respei-
tavel , sendo os ultimas accenros de sua bocca semi-vi.
va: Religf60, Rei, e Parria P Ah! Senhor, só hum
malvado hesitaria na alternativa. Nós trememos ao
ouvir pronunciar o nome de partidista , e subentende-
mos nesta palavra hum filho abortivo do negro Infer-
no, capaz de nutrir em seu peito o péssimo bando de
todas as maldades: mas ainda existem Coriolanes J

ainda vivem Catilinas !
Tornamos a proferir: a cxistencia he huma

quiméra , quando se trara da honra .. Bonaparte n50
conhece a natureza do nosso sangue; desconhece a
nossa Etymologia: nunca lêo a Historia Portugueza:
não sabe as nossas Leis Fundamentaes : não sabe com
quanto sangue as temos sustentado: não sabe, que
deixaríamos de existir , ou não soffreriarnos Senhorio
estranho : que não seríamos Portuguezes , se entre
nós reinasse hum Principe , que n50 fosse Portuguez r
não sabe, que ainda mesmo huma Princeza herdeira
do Throno Portuguez , delle fica esbulhada , hum.
vez que se una a Príncipe Estrangeiro: he pouco ver-
sado cm Geografia, confunde Portugal com a Italia,
Alemanha, erc., erc, , etc,

Nós não somos puras máq uinas : não E'orn_os
puros autornaros . nós não nos movemos por material
cornbinação , ou rnechanisrno, Temos sentimentos, e

• IV



( 8 )
sentimentos Nobres. Somos hurna Nac;an, huma Na-
çrto, hUn1:1 N~lC;:íO livre, huma grande Nação, a pri-
meira Nação do Mundo -. Foi por ventura a fundação
da nossa Monarquia alguma obra eventual, ou foi a
con~eqtlencia da fortuna d'algum Soldado feliz?· Não
foi o Ocos das Victorias , o que distribue os SCCR

perus, c os Cajados , o Arbitro dos Reis, e dos Exer-
citos , aquelle, que, servindo-se d' A ffc nso Henriques,
fundou este Império para Si? Será isto huma exprcs.
810 do fanatismo? Não temos nós repetidas provas,
e provas convincentes desta verdade? <2Ec poderia o
Grande Aífonso 1. com tão pequeno numero de gen-
te contra cinco poderosos Reis, a quem venceo , c
a quem humilhou, senão fôra o Crande Braço, que

_sobre elle vigiava? Qye outra cousa he , senão hum
milagre continuado, tudo, o que neste Reino tem
succedido , desde a época deste Grande Rei, até á de
V. A. R. ? Seria transpôr as regras d'hum pequeno
Discurso, O narrar a infinita multidão de factos, que
abanão esta verdade. Ergue-te João 1., levanta o bra-
do da scpulchral habitação da morte, Oll d ze-o tu,
Castelhano João I. tambem : em lJue padrão as im-
mcnsas , as valerosas cohortes , enviadas por ti p<lra
a invasâo de Portugal? Ah! a tua dôr o testifica pe-
la total ruina;-. e a Corôa Portugueza foi firmada na
Cabeça de seu legitimo Senhor. Irnmortal J050 II. ,
:l quem, senão ao favor do eco, e áquella Omnipo-
tente Protecção, que sobre nós vigia, se devêrão os
irnrnenscs beneficios , que assignalárão teus dias ?' Eu
vejo pejadas quilhas sulcarem as procellosas ondas de
Neptuno : Adamastor nos cede o passo , e he do-
mado por nós o "tormentoso Cabo. Eis apparece hum
novo mimo da Omnipotencia sobre Portugal: baixa
Manoel ao Luso Imperio, São transportados. por pe-
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quena porção do invicto Povo os Lis.ões Porttlguc:zes
ás Gentes Asiar icas, Tremem os Reis, C anhciâo .pro;
gressivarnente pela nossa amizade. O Indo , e o ~1an~
ges ficão rr iburarios ao Téjo ; e a qtlCm , sena o a
Protecção do Ceo , foi isto devido?

Passão-se tempos; e á imitacão do Rio, que,
desprendendo-se da sua nascente, sorne-se , c fel pen-
teia por algum tempo por baixo da terra, para ao
depois apparecer na superfície della grancll!, e cauda-
loso; assim tinha desapparecido a Gloria Portuguez:1
Com a malfadada perda do intrépido Rei, a t1U~m
a deshumana ParCI! injustamente coruira o fio d'olro
na madrugada de seus brilhantes dias. Não attcndcndo
ao direito de successão , nem éí legitimidade da nossa
causa, entra Filippe II. neste Reino, sendo P~r.len-
dente, e Juiz. Doze lustros supportdrnos alheio do-
mínio, e no 6m delles o Ceo renovou sobre esta Na-
ção h~m~ enchente de beneficias. Foi prodigiosamen-
te restiruida ao nosso legitimo Soberano, ao Grande
JOJO IV. , a Corôa , ']ue sustentámos C0m ° ncsso
sangue, e com as nossas fàdigas. Será isto hurra fie-
c;ao, ou hurna bella figura da Eloquencia? Nâo por
certo; he hurna verdade histórica : os Portugu{zes o
s,lbem, o Mundo inteiro o admira, Exhausros de
meios.' perdida huma grande parte da nossa mocida-
de, pode assim mesmo o Patriotismo Po-ruguez segu-
rar, e conservar illesa a nutante Monarquia- Achou
a Hespanha nos nossos peitos hurna muralha ele bron-
ze, Achou ateado aquelle fogo, que nos Portugl1('ZtS
nunca se apaga, quando se trata do dever, c da hon-
ra. Exasperou-!:e, teimou, e por fim cedro.

Semp~e perseguidos, e sempre triUllf<1nre~/', fo-
mos por ultimo accommettidos pela maior dA!' rl1rJa~ ,
por esses homens, ou féras, sem Religião, Etm Lei,
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e som Humanidade, finalmente pelos Francezes, A
p'ezar de ter esganado muitas veles os thesouros pú-
blicos, n.lo pôd e V. A. R. e, torvar a serie de m.ilcs ,
qu~ nos ameaçava. Os maiores sacrificios feitos pelo
mais ALI .usro , e Amavel dos Principes , nada conse-
guírão sobre a maldsde , e sobre a ambição. Terrível
dia 30 de Novembro de 1807, digno de ser notado
em ne'gra pedra, e amaldiçoado das Gerações presen-
tes, e futuras, tu nos trouxeste a fraude. a usurpa-
ção , a miseria , os sacrilegios , e os crimes rodos:
a Natureza te negou sua harmonia regular: o Sol es-
condeo de ti seus resplendores : os elementos travárão
entre! si medonha guerra: as aguas transpozerão seus
limites; e a terra pareceo n ío poder com o pezo enor-
me das rnaldsdes , que tu conduziste.

O Sábio Comportamento de V. A. R., condu ..
zindo sua Real Pessoa para os seus Estados do Bra-
zil , poupou na primeira invasão aos seus fieis Vassal ..
lor a effusão de sangue , que a honra entre elles ex-
citaria, para estorvar o projecto de deshumanidade , e
de rapina, que se dirigia positivamente a V. A. R.
Supporrámos com tudo a oppressão d 'hum Verdugo,
que outra lei não conhecia , mais ql.le a de sua avare-
za. Supportárnos o pezo d'huma enorme Contribuição,
com que n30 podiarnos , authorisada sórnenre pelo di-
reito da força, direito, que os nossos Inimigos in-
'justa, e grosseiramente quizerão disfarçar com o no-
me de resgate, imposto a huma Nação hospitaleira,
que pacificamente os adrnittíra 110 seu seio. Alterá-
râo-se as nossas Leis Fundamentaes, Vimos intruso
hum novo Codigo penal) e mortitero , applicavel a
todo aquelIe, que pelo amor de seu Soberano) pelo
amor de V. A. R. , queda eximir-se de ser occular
testemunha de semelhantes attentados, Forâo confisca
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das, e alienadas as propriedades dos que , seeuil1dq
seu dever, acomr anhárâo a y. A. R. O 1l0~f? ou-
ro , o nosso precioso foi gradualmente conduzido a
extranhos lares por aquelles menTIOS , (jue altHmen;e
nos clamavâo protecç~o. Existia porém no ccraçao
dos bons Vassallos de V. A. R. o -arego, e srr.or ,
que o sofisma, e a maldade procuravão desrrcnd,er,
e apagar. Faltos de meios, mas cheios de desejes, I~l'o
plorámos o auxilio da briosa Nacão , a quem as ~l:-
cunstancias tinhão apparentemente rornr do nossa 1lU-

miga. Foi-se desenvolvendo a pOllCO e rouco a nossa •
energia : foi grassando o ent husiasmo parriorico , e
por fim foi o adorado .Norne de V. A. R. proclama-
do em todo o Reino, como delle legitimo Senhor.

Eis-aqui, Augusto Príncipe, a maior das ma-
l'avilhas do Ceo a favor dos Porruguezes. Revendicá-
rão-se os nossos Direitos : renascêrão as nossas Leis,
e os nossos Costumes, Já os Canricos de louvor livre-
mente resoão no Sanctuario do Eterno. Já tudo respi-
ra. He pois necessario conservar a Liberdade, defen-
der a Independencia. Os nossos Inimigos nos tem
marcado para huma terrivel vingança, he n~ccesario
oppõr-lhes huma barreira inaccessivel. Tudo he pre-
ciso sacrificar á honra. Os nossos braços) a nessa fa-
zenda , e constancia , para sua, e nossa ~egurança,
he o que a Pan-ia exige: quando elJa fr~qlleja , quan-
do ella está ameaçada, nada tem os particulares, tu-
do lhe pertence.

Anhelando contra nós huma terrível vin~aTlça,
ousarão segunda , e terceira vez pizar o LUSCl 'J erreno
os n~<;sos brutos Inimigos, e já se retouç'lvt.o Jl~ per-
sllaç~o da posse das nossas ·propriedades, cr.pacJtad~s
por seus gárrulos, e impostores Ceneracs , cu , ma~s
antes, automatos verbosos, de quanta f[,ciliça.de sena
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a conquista de Portugal; porém, Augusto Príncipe,
rinhâo de combater com Portuguezes. Achárão , não
ajuntamentos informes de paisanos patrioras , mas sim
hum Exercito pasmosamente disciplinado pela sabe-
doria, e cuidados do Marechal Beresford , mimo, que
o fiel Alliado de V. A. R. , o imrnortal Jorge llI.
nos havia enviado para nossa felicidade. Acharão o
Grande, o Venturoso WeJIesley, que á testa de rorn-
pen:es Britanicas falanges, mandadas em nosso soe-
corro, soube unir ao valôr do fogoso Aquiles a pru·
dencia do asisado Ulysses ; e que, em consequencia
de seus bem ajustados calculas, e pleno conhecimento
das nossas circunstancias, soube reduzir, qual outro
Fabio Tardsdor , hum numeroso Exercito inimigo,
não á mollura , e effeminacão , porém ao extremo de
ser devorado pela fome ~ e pela peste; e pelas descon-
fianças, mais rerriveis 31'1\da, que a mesma peste, e
fome. ,

Então cahio por terra a soberba do seu Thro-
no. A filaucia arrogante cedeo á Lusa-Britanica va-
lentia. Hum Dcos secundou a justa causa, que de-
fendemos; e eis mortíferas , ameaçadoras Aguias esvoa-
~ár:ío sobre os desgraçados campos da consternada
Hesplnha.

Ainda em seus Iuctuosos conciliabulos braveja
d'ira o Monstro nascido na infernal Corsega , e de-
creta por todos os modos a anniquilação de Portugal;
mas quem são os executores deste impotente decreto?
A imberbe juvenrude , subtrahida ao seio de lacrimo-
sas mãis, que tacitamente amaldicoâo a cobiça do
pcior do", tigres : alheias , Involuntárias Tropas, ex-
torquidas a frageis, a credulos Principes , em conse-
quencia de cavilosos pactos.

Debalde, Augusto Príncipe, se rcdobrâo os es-
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forços do tyranno Usurpador. O Povo, que quer gel'

livre , jámais póde ser conquistado. O Pov_? Porru-
guez , pelo seu caracter, e pela sua éducaçao , n~o
pôde sugeitar os pulsos ás vis algemas do dCEpOtlS-
mo. A dobleza , e a intriga, que tão de:xmmcllte
cultivadas, florecêrao entre tantas infelizes Nac;ões,
apenas abrolhárão no Luso Solo, forão ce: ceadas pe-
las raizes. Suas pesriferas sementes volvêrão á nascen-
te, que as an ojira ; e em seu lugar entre nós veccJa
a firme adhesão ao Governo., a confiança nos Chefes,
e o mortal aborrecimento a Portuguezes degenerados.

Porém, Senhor, se a Patria :lgora está salva,
se ella já não he infestada pela usurpação , e pelo sa-
crilegio, dormiremos nós a sombra dos nossos louros?
Dormiremos em quanto vigião os nossos Irmãcs , os
Impávidos Hespanhoes , que marcão os passos pejas
vicrorias , e que trabalhão pela recuperação da sua
Independencia Nacional? Nilo certamente. Iremos
juntar a nossa raiva á sua raiva , ao seu o nosso fu-
ror ; juntos respiraremos a mesma vingança. Hespa-
nhoes todos pela nossa posição local, e pela analogia
de Leis, e' de Costumes, a nós se dirige a negra ~u-
vem, que tem de desprender o abrazado raio de Vl~·

gança " e crueldade. Mui distantes pontos, que habl-
tassernos no globo , a causa , que defendemos s nos
deveria unir) nos deveria fraternizar. Somos tan1l);m
Hespanhoes: ás armas, Portuguezes , corra-se, voe-
se ás armas.

He o ataque d'Hespanha o primeiro passo par.a
o ataque de Portugal; o que alli se perrende destrUir
~e o que nós defendemos: logo, sendo igual. a causa,
aguaes devem ser os meios da defeza. DaqUI nasce o
bem calculado projecto da sahida das nossas Tropas
para se unirem aes seus fieis Camaradas d'arJllaS, aos
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intrepidos Hespanhoes , que endurecidos_. no campo
com as t1digas, e com os trabalhos, nao temem o
Cig mre , o qual , depois de calcar a maior parte da
Europa , ame:tça com as mesmas armas ao Occidenre
della, isto he , com a intriga, e com a fraude. A po-
litica , e yigilancia dos Sabias Membros do seu Go-
verno rornão cada dia mais difficultosas , e até mesmo
impossiveis, as tramas desses monstros habitadores do
ameno, e desgraçado Paiz , entalado entre os Alpes,
e ('-5 Pyrineos, Animados, e regidos pela mesma po-
lítica, e vigihncia , que felizmente existem nos respei-
taveis Membros, escolhidos por V. A. R. para nos
governar, durante a sua sentida ausencia , continue-
mos, cada vez com maior ardor, a prestar aos nossos
V isinhos , pJra nossa mesma se-gLlrança , o auxilio,
que perrnirte o estado actual das cousas. Tremulem
!lOS Pyrineos as Lusas Qyinas. A nossa Mocidade,
ameaçada tantas vezes a servir o capncho , e á injus ..
t:Ga d'hu:ll Tyranio , conduzida em affrontosas garga-
lh ziras , seja a mesrru , que leve triunfante o ferro, e
a morte aos vís escravos , aos satellires do infame
Corso. A raz:io , e o dever altamente nos charnâo .
V. A. R. , como Amador da Justiça, assim o deter-
mina: corramos pois a affrontar-nos com o cornmum
Inimigo.

Nads temo, a temer, visto aue nos sobra a
córagem. S:1o nada os males presentes , comparados
CO:11 as desgraças futuras. Seria hum bem morrer
comb::tenc\o, relativamente aos opprobrios , que de
necc,;sldac1e se n03 d everião seguir, se os nossos Ini-
111igos , succumbida a Hespanha , se apoderassem de
Porrugal .. Aind:l conservamos gravadas nos corações
com letras ele SlI1?;Je as atrocidades entre nós com-
m xridas pelos Barbaras modernos. Ainda enviâo no
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Ceo ardentes úpplÍC'as, tremendas imprecaçõcs , in-
terpoladas pela dôr , e pelo pr;, Dto , a de~al11paré1da
viuva , o faminto pupillo , a exposta donzella ~ nesses
desgraçados lugares, victimas da crueldade. Ainda fu-
megão com o sangue de seus patrior icos habitantes os
campos d'Evora , Béja , Leiria, Alpedrinha , Amaran-
te, etc. , aonde se punio, corno insurreição e r~be!-
dia, o Patriotismo, e a Fidelidade. Corramos pOIS a
in~emnizar d'algum modo o sangue de nossos 11'-
rnaos.

Não gerão leões fogosos debcis cordeiros. Aju-
dados d'huma Nação guerreira, e magnaJjirr.:l , que
emprega incessantemente em nosso soccorro os seus
braços, e os seus thesouros, vamos continuar a mos-
irar-lhe, que ainda vivem Porruguezes , filhos do Va-
lor, e da Heroicidade. Continuemos finalmente a mos-
trar á Inglaterra, que. se empregou os seus Exerci.
tos, e as suas Esquadras pell'a a obra da nOSf3 Rege-
neração, quando abatidos, e desarmados implorámos
o seu auxilio '$ somos capazes , recuperada a energia,
que os nossos Inimigos com dolosa prevenção 110S ti-
nhão abafado , de sahir ao campo da honra, de en-
carar o perigo, e de morrer, contribuindo para a se-
gurança da nossa Pátria. Esta segurança, Senhor,' ~e-
pende dos corações, e braços Portuguezes ; e nos JU-
ramos peja mutua, e essencial relação, <jue 11a '.,nt~e
os Soberanos, e os Povos : Defender o nosso PrJllCl-
:pe á Custa das nossas vidas; assim cerno o Principe
Jura: Ser o Pai de seus Vassalíos , e o I'unidor pela
sua indemnidade.

São estes, Allgusto Principe , os VO!oS do ~ov~
d~ V. (1.. R.: he este o nosso juramento. ProscrJpt._
seja o Infame, Cjue primeiro a elle faltar- Seu fi" aldl
to sangue caia em borbotões, Mais não pr<.dU'l3 o
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terreno, por onde elle correr; e seu corpo insepulto
seja pasto d'esfaimados abutres.

Eia pois, Portuguezes : rnorrer , ou vencer, pela
pur~za de nossa SaÍHa Religião, pela Sagrada Pessoa
do nosso Principe , pela indemnidade da nossa Pa-
tria, e pela conservação dos nossos Direitos.

VIVA O PRINCIPE REGENTE.

Viva! Viva! Viva!

FIM.


